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1 INTRODUÇÃO
          A busca crescente por fontes de energias renováveis, fez com que a utilização dos ventos como auxílio de locomoção para navios e propulsão para barcos, voltasse a ganhar importância. Uma da alternativa atualmente adotada é o uso do Efeito Magnus. Esse efeito é o fenômeno pelo qual a rotação de um objeto altera a trajetória em um fluido. O Rotor de Flettner é uma aplicação desse efeito, assemelhando-se com a vela de um barco, funciona através de ações mecânicas. São colocados cilindros na vertical com uma rotação constante proporcionada por um motor, atritando com a corrente de vento a fim de desviar o fluxo. Este trabalho tem como objetivo estudar o efeito Magnus, construir experimentos para testar velocidades do cilindro, obter coeficientes de arrasto e otimizar o diâmetro do cilindro. Com os resultados, concluiremos qual dos experimentos foi mais adequado para utilizarmos no modelo em escala reduzida de um catamarã.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Utilizando o modelo do Rottor de Flettner como referência, foram feitos cilindros variando a altura e o diâmetro, com materiais diferentes para serem testados. Os cilindros foram acoplados a um motor de 9V para fazer a rotação do cilindro e obter a propulsão. A rotação também foi testada, variando a velocidade do cilindro e observando o coeficiente de arrasto. Os testes finais serão feitos em um casco de um barco em escala reduzida (500 mm) e pôr fim a propulsão será utilizada, com as variáveis adequadas, em um catamarã em escala reduzida de 983 mm. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados iniciais são para um teste já realizado em laboratório, utilizando o primeiro cilindro feito para o projeto:
-  cilindro de 77 mm de diâmetro, comprimento 246mm e com velocidade de 210 rpm acionado por um motor elétrico de impressora (9V) e sujeito a um escoamento de ar com velocidade 5,8 m/s. A rotação do cilindro é dada por:

                       
Sabendo que a densidade do ar é 1,2255kg/m³, usando os coeficientes de arrasto e sustentação fornecidos pelo aplicativo da NASA e resultados de Carvalho (2003), temos: 
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O resultado dessa força é suficiente para movimentar o casco em escala reduzida de 500 mm.
Fotos de alguns resultados:

Figura 1 – Projeto do Cilindro                                     Figura 2 – Primeiro cilindro de teste                                                                         [image: image7.png]
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Figura 3 – Casco de testes                                        Figura 4 – Exemplo já utilizado: E-ship1       
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do primeiro experimento feito, concluímos que a força de sustentação é bastante elevada comparado com o de arrasto, Também através de uma revisão bibliográfica, podemos considerar que o Rotor de Flettner é viável para navios, pois ele pode auxiliar no motor a diesel, permitindo a economia do consumo de combustível, além de deixar o convés principal livre para a movimentação de cargas e garantir o espaço necessário, se comparado com propulsão a vela tradicional. Porém, para barcos de recreio, a vela é mais adequada, pois o rotor é auxiliado por um motor e o barco enfrentaria grandes esforços quando estivesse atracado.
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